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Implementador de métodos baseados em Corrente Crítica em Projetos, técnico
mecânico e engenheiro civil, com experiência nas áreas de TI (desenvolvimento e
administração), Produção (automobilística), Operação (petróleo & gás), Construção (civil e
mecânica), Qualidade (indústria e serviços) e Auditoria (sistemas de gestão).

Atualmente trabalha na Assessoria à Gestão da Engenharia da PETROBRAS como
consultor e foi integrante da equipe que conquistou o Prêmio Destaque 2007 da Engenharia
com o sistema SALV2 e LV's Padrão. Foi pioneiro na implantação de um sistema para a
gestão do empreendimento gasoduto Urucu-Manaus, com aplicação da corrente crítica
(SDPM) na condução do projeto, onde atuou como engenheiro de planejamento sênior III.

Participou como palestrante Nos eventos: ELECTRONIC AMERICAS 2000, 
INFRABUILD 2000, ENIE  2001, FENASOFT 2001, TIC 2007, PMI-GO 2007, Rio Pipeline
2007, FUCAPI (Manaus) 2007, Gerenciamento  de  Riscos Corporativos 2007, 2º Seminário 
Técnico-Gerencial da Engenharia (PETROBRAS) 2007, PMI Global Congress Latin America 
2007 (Cancun) PMI Global Congress Asia Pacific 2008 (Austrália), CREA RJ 
2008 e PMI Global Congress Latin America 2008 (São Paulo). 

Jefferson Guimarães, SpP
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Possui 14 anos de experiência na criação e gestão de novos negócios e projetos,
com oito anos de dedicação à área de Tecnologia da Informação, com projetos nas área de
data warehouse, sistemas transacionais, help desk, call centers, telefonia VoiP, SAP e
sistemas configuração e mudança. Desde 2006 vem também desenvolvendo trabalhos nas
áreas de engenharia (projetos de construção civil e petróleo & gás) com ênfase a otimização
de cronogramas e a aplicação de conceitos de corrente crítica e SDPM.

É Membro ativo do Project Management Institute, com atuação no grupo de trabalho
para a definição do ñRiskManagement Practice Standardò(2006-2008) e representante sul-
americano para o ñPortfólio Role Delineationò(São Francisco, Janeiro de 2007). Palestrante
internacional, cientista e educador, com trabalhos nas áreas de gerenciamento de riscos,
qualidade, projetos, métricas, success driven project management e corrente crítica.
Formado em Relações Internacionais pela Universidade de Brasília, acumulando também
mais de 3.000 horas de cursos na área de tecnologia, no Brasil e exterior.

Peter Mello, SpS, PMP, PMI-SP

Artigos e seminários: http://www.gestaoeprojetos.com
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20 anos de experiência profissional, das quais a maior parte na área de Tecnlogia da
Informação, desempenhando funções técnicas e gerenciais, com grande conhecimento em
Qualidade, CMMI, RUP, UML, ISO e Definição e Implantação de Processos, Metodologias e
Escritórios de Projetos.

Desenvolvimento de trabalhos na Petrobras, ASBACE, CTIS, Infraero, Unitech e
BrasilTelecom nas áreas de Trânsito, Contabilidade, GED, BI, ERP, Tesouraria, Financeira,
Recursos Humanos, Captação de Recursos, Jurídica e muitas outras.

Certificado PMP, MPS.Br e Spider Project. Graduado em Administração, com
Extensão em Didática do Ensino Superior, Pós-graduado em Análise, Projeto e Gerência de
Sistemas e Pós-graduando em Gestão de Projetos.

Atualmente atuando nas áreas de Gás e Petróleo, Hidroelétricas e Construção Cívil
como Consultor, Palestrante e Instrutor em Gestão de Projetos, Corrente Crítica, Portfólio de
Projetos, SDPM, MS Project e Spider Project.

Osvaldo Pedra, SpP, PMP
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Objetivo do Mini-Curso

O objetivo do mini-curso de Gerenciamento
de Projetos com a utilização de métodos
baseados em corrente crítica é ofertar
técnicas que auxiliem na redução do tempo
do projeto por meio de cronogramas
desafiadores, realistas e otimizados.
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Objetivo do Mini-Curso

O objetivo do mini-curso de Gerenciamento
de Projetos com a utilização de métodos
baseados em corrente crítica é ofertar
técnicas que auxiliem na redução do tempo
do projeto por meio de cronogramas
desafiadores, realistas e otimizados.

Importante:

ÅO curso padrão realizado pela X25 tem carga prevista de 24 horas.

ÅEste workshop comprime os pontos principais para sua realização em 4 horas.
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Premissas e conceitos

Caminho Crítico do Cronograma

Conjunto de tarefas que determinam o
menor tempo de um projeto com base a
dependências entre tarefas (task-critical
path).
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Premissas e conceitos

Caminho Crítico do Projeto

Conjunto de tarefas que determinam o
menor tempo de um projeto não só em
função da dependência entre tarefas, mas
também as restrições de recursos
(task & resource critical path)
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Corrente Crítica

Caminho crítico que leva em consideração as 
restrições de recursos (resource-critical-path)

Método da Corrente Crítica 

Método criado por E. Goldratt, que também cunhou 
o termo ñcorrente cr²ticaò, baseado em elementos 
da TOC (Theory of Constrains)

Premissas e conceitos



Mini-Curso - Gereciamento de Projetos: Uso de métodos baseados em corrente crítica
X25 Treinamento e Consultoria - http://www.x25.com.br

Métodos baseados em corrente crítica

Qualquer método que aplique conceitos de
restrições de recursos em cronogramas, entre
eles o ñMétodo da Corrente Críticaò(Goldratt) e o
ñSDPM ïSuccess Driven Project Managementò
(Liberzon)

Premissas e conceitos
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SDPM

Success Driven Project Management, método russo
publicado na década de 90 a partir das
experiências de Vladimir Liberzon junto ao
Kremlin no período da Guerra Fria (1960-88).

(Antes do termo ñcorrentecr²ticaò,SDPM era
conhecido como um método baseado em
Restrições)

.

Premissas e conceitos
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Reservas = Buffers ou pulmões

ǒPodem ser calculadas tanto em relação a
tempos como custos de projeto.

Reservas <> Folgas livre e total

ǒFolgas podem se converter em reservas se
administradas adequadamente mas não
representam a mesma coisa.

Premissas e conceitos
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Caminho Crítico & Folga

Na rede CPM, o caminho crítico sempre é o
conjunto de atividades com folga zero.

Em um cronograma, com feriados e datas externas,
o caminho crítico pode ter folga igual ou superior
a zero.

Folga negativa é indicativo de um diagrama de
redes inadequado. Um cronograma factível não
contém folgas inferiores a zero.

Premissas e conceitos
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1. Criação do Diagrama de Redes do Projeto

Após a identificação e o seqüenciamento das atividades, todas as 
atividades de um projeto pertencem ao caminho crítico, visto que não 

há estimativas de duração.

Estabelecendo a Corrente Crítica
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Durações podem ser baseadas em históricos, opinião de 
especialistas, referências externas, etc.  

Normalmente quando há estimativas em um único ponto, estas 
estimativas não são conservadoras.

2. Estimativas de Duração

Estabelecendo a Corrente Crítica
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Com a inclusão das durações, a rede passa a ter um 
(ou mais caminhos) que determinam o tamanho mínimo do projeto: 

Caminho Crítico. 

Estabelecendo a Corrente Crítica

3. Caminho Crítico/task-critical-path  (        )
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Atividades podem ter folga em relação ao caminho crítico, 
determinadas pelo atraso que podem sofrer sem causar impacto nas 

atividades sucessoras na rede do projeto.

A atividade 3 tem folga de 4 horas
e a atividade 4 tem folga de 10 horas

4. Identificação de Folgas

Estabelecendo a Corrente Crítica
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A disponibilidade de recursos pode ocasionar alterações significativas
na rede, culminando na Corrente Crítica.

João Maria5. Estimativas de Recursos  (                         )

Estabelecendo a Corrente Crítica
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A nova rede ïbaseada em recursos ïnormalmente é mais volátil que 
aquela vista no caminho crítico, visto que produtividades individuais e 

disponibilidades de agenda dos recursos podem alterar a corrente 
crítica com muito mais freqüência (mais fatores de risco) durante o 

ciclo de vida do projeto.

6. Corrente Crítica/resource-critical-path (        )

Estabelecendo a Corrente Crítica
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Diferenças (Caminho x Corrente)
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Diferenças (Caminho x Corrente)
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Caminho 
Crítico

Corrente
Crítica

Diferenças (Caminho x Corrente)
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Um dos objetivos do M®todo ® o combate a ñLei de Parkinsonò, a 
ñS²ndrome do Estudanteò e ñmulti-tarefas nocivasò. Desta forma as 
estimativas de tempo de cada atividade são reduzidas aos seus 

limites (tempo mínimo para sua realização). 

O Método da Corrente Crítica

(básico de Goldratt)

1. Metas do Projeto: Estimativas Não Conservadoras
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Mecanismos matemáticos (simulações, médias, ponderações) ou 
mesmo imposi­»es gerenciais (ñredu­«o de 50%ò)  s«o utilizados 
para estabelecer uma ñdura­«o-metaò para cada atividade, 

reduzindo o tamanho geral da rede.

3 
horas 12 

horas

8 
horas

4 
horas

20
horas

24 
horas

O Método da Corrente Crítica

(básico de Goldratt)

1. Metas do Projeto: Estimativas Não Conservadoras
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Novas Estimativas ïANTES ...
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Novas Estimativas ïANTES ...

ïDEPOIS ...
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Parte dos valores conservadores das estimativas
originais é transformado em buffers que
protegem o projeto (buffer de projeto)

ou seus segmentos (buffer de convergência).
Em geral, procura-se ter um projeto com 75%

do seu tamanho original.

O Método da Corrente Crítica

(básico de Goldratt)

2. Buffers/Pulmão (de projeto e de convergência)


